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MANILKARA  ADANS. (SAPOTACEAE) NO BRASIL,  COM 
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FITOGEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES DESSE GÊNERO.

Autor:  Camilly Barbosa da Silva - camillybarbosa0907@gmail.com

 

Co-Autores:  Fernanda Ilkil  Borges - fernanda.ilkiu@embrapa.br -  EMBRAPA, Adson Jordan Moreira 
Correa - ad. jordan.art@gmail.com - Universidade Federal  Rural  da Amazônia,  Brenda Fernandes 
Vidigal  -  brendafvidigal@gmail.com - Universidade Federal  do Pará,  Richard Rodrigues Miranda 
Florenzano - richard.ufra@gmail.com - Universidade Federal  Rural  da Amazônia,  Vitor Sedovim Santos 
- vitor.sedovim@gmail.com - Universidade do Estado do Pará

Palavras-chave:  Amazônia;  f itogeografia;  maçaranduba

A família Sapotaceae apresenta um alto valor quando se diz respeito à importância na Amazônia, por se tratar de uma 
espécie que está ligada com atividades ecologicamente importantes, além de possuir uso potencial para a produção 
de madeira de qualidade, látex e outros produtos. As coletas botânicas representam expressiva importância na 
identificação das espécies, pois possibilitam a identificação taxonômica e registram informações sobre a planta para 
auxiliar diversos estudos. Esse trabalho tem como objetivo avaliar ocorrências de espécies do gênero Manilkara no 
bioma Amazônia, com o intuito de conhecer sua distribuição fitogeográfica e identificar as lacunas de conhecimento 
relacionados à distribuição desse gênero. Foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando plataformas como 
CAPES, Google Acadêmico e repositórios institucionais compilando informações de ocorrências no Brasil, com 
destaque para a Amazônia. O gênero Manilkara apresenta 17 espécies registradas no Brasil. Foram catalogadas oito 
espécies na Amazônia, sendo que M. elata (Allemão ex Miq.) Monach. apresentou ocorrência, principalmente, nos 
estados do Amapá, Pará e Rondônia, além de alguns estados da Mata Atlântica; M. zapota (L.) P.Royen é uma espécie 
cultivada que ocorre nos estados do Amazonas, Amapá e Pará, assim como em outros domínios fitogeográficos como 
a Caatinga, o Cerrado e a Mata Atlântica; M. triflora (Allemão) Monach., evidencia maior ocorrência no estado do 
Pará, mas também ocorre nos biomas da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica; M. paraensis (Huber) Standl., apresenta 
ocorrência confirmada no norte e no nordeste do Brasil, mais precisamente nos estados do Pará e Maranhão, 
respectivamente; M. inundata (Ducke) Ducke, ocorre nos estados do Acre, Amazonas, Roraima e Mato Grosso; M. 
excelsa (Ducke) Standl., ocorre especialmente nos estados do Amazonas, Pará e Mato Grosso; M. cavalcantei Pires 
& W.A.Rodrigues ex T.D.Penn., estão presentes nos estados do Amazonas, Pará, Maranhão e Piauí; e M. bidentata 
(A.DC.) A.Chev., ocorre em quase todos os Estados da região norte, com exceção de Rondônia e Tocantins. Sendo 
assim, pode-se perceber que o gênero Manilkara apresenta expressiva ocorrência na região amazônica, pois 
representa 47% do total de espécies registradas no Brasil. Esses dados darão suporte às programações de coletas 
para incremento dos herbários, com informações sobre o gênero, e subsídio para elaboração de projetos de manejo 
e restauração de áreas degradadas pela exploração florestal.


